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»ENTREVISTA » FLÁVIO AZEVEDO
TITULAR DA SEDEC/RN

« REPERCUSSÃO » O secretário de Estado do Desenvolvimento Econômico recebeu a nota
técnica com surpresa e espera reversão da decisão; Justiça poderá ser acionada pela Sedec

“Isso é inexplicável. É inadimíssivel”

O secretário de Estado de
Desenvolvimento Eco-
nômico, Flávio Azevedo,

tentará se reunir com represen-
tantes da Aneel para reavaliar
a situação do estado. Caso con-
trário, acionará a Justiça para
impugnar a realização do leilão
de dezembro. Acompanhar na
entrevista a seguir. 

Há tempo de reversão desse qua-
dro até o leilão e posterior alte-
ração do status potiguar?

Entendo que sim. É neces-
sário apenas recalcular a capa-
cidade de conexão, consideran-
do a conclusão das linhas de
transmissão acima referidas.

Quais serão os reflexos dessa ex-
clusão na economia norte-ri-
ograndense?

São graves. Os seguidos im-
pedimentos do RN abrigar usi-
nas produtoras de energia reno-
vável, determinados pela Aneel,
poderá afastar os investidores
do nosso Estado, apesar do RN
possuir as melhores condições
do país para geração de energia
eólica e solar, com incalculáveis
prejuízos ao nosso desenvolvi-
mento econômico e social.

Como a Sedec/RN irá atuar para
reverter a decisão do ONS?

Estamos tentando reabrir o
diálogo com a Aneel para, à luz
do bom senso e de justificati-
vas técnicas, as condições de

A Petrobras registrou lucro
líquido de R$ 266 mi-
lhões no terceiro trimes-

tre de 2017. O resultado ficou
um pouco abaixo do trimestre
anterior, que teve R$ 370 mi-
lhões de lucro, mas representa
um dado positivo na compara-
ção com o mesmo período do
ano passado, quando a estatal
registrou prejuízo de R$ 16,4
milhões. No acumulado do ano,
contando os três trimestres até
setembro, o lucro líquido da es-
tatal soma R$ 5,031 bilhões. No
mesmo período de 2016, a com-
panhia havia registrado prejuí-
zo de R$ 17,3 bilhões. A  Petro-
bras diz que o resultado do lu-
cro líquido este ano até agora foi
determinado por maiores ex-
portações líquidas de petróleo e
derivados a preços mais eleva-
dos; menores margens e volu-
me de vendas de derivados no
Brasil; menores gastos com pes-
soal e com baixas de poços se-
cos e/ou subcomerciais; ganho
com a venda da NTS (subsidiá-
ria da estatal) no segundo tri-
mestre de 2017; redução da des-
valorizações  dos ativos e maio-
res gastos com adesão a progra-
mas de regularização de débitos
federais. 

O fluxo de caixa livre foi positi-
vo pelo décimo trimestre consecu-
tivo e atingiu, nos nove meses des-
te ano, R$ 37,4 bilhões, o que repre-
senta alta de 26% relativo ao ano
anterior. “Isso é muito importante.
É uma mudança bastante grande
comparativamente aos exercícios
anteriores”, destacou o presidente
da estatal, Pedro Parente.

participação sejam reavaliadas.
Caso contrário, seremos obriga-
dos a impugnar a Nota Técnica
e, como consequência, a reali-
zação do Leilão de Contratação,
o que não desejamos.

O RN tem mais de 800 MW ofer-
tado, mas só poderá conectar 200
MW. Na prática, o que significa es-
sa redução? Quantos parques eó-
licos deixarão de se instalar no RN?

Várias empresas cadastraram
seus projetos no Leilão 2017, que
somam essa enorme quantidade de
energia. Não se pode fazer uma ava-

liação precisa de quantos Parques
deixarão de ser instalados, pois is-
so dependerá do resultado do Lei-
lão. Mas, considerando o histórico
dos anos anteriores a 2015, o RN po-
deria ser, novamente, o maior con-
tratante de energia do País.

O gerente-técnico da Chesf res-
ponsável pelas linhas de trans-
missão afirmou na segunda-
feira, 13, aqui no RN, que as o-
bras que estavam atrasadas da
Chesf no estado foram entregues
e estão operando, e que não há
mais nenhum parque eólico no

estado sem funcionar por falta de
linha de transmissão. Essa infor-
mação, procede? Já que as linhas
existem, o que impede o RN de
continuar nos leilões?

A informação procede. O Su-
perintendente de Engenharia de
Transmissão da Chesf foi além.
Afirmou que essa informação é
de conhecimento da Aneel e do
ONS. Mesmo assim, esses órgãos
reguladores insistiram em não
considerar as informações, man-
tendo o RN excluído do proces-
so de contratação de energia. Is-
so é inexplicável e inadmissível. 

Petrobras
registra lucro
de R$ 266 
milhões
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